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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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FATORES ASSOCIADOS AO EXCESSO DE PESO 
NA POPULAÇÃO ADULTA DE CAMPO GRANDE: 
MONITORAMENTO POR MEIO DO INQUÉRITO 

TELEFÔNICO VIGITEL 2014

CAPÍTULO 20

Bruna Teixeira Souza
FUNADESP/UNIDERP / Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação Stricto Sensu (aluna bolsista na 

pesquisa - iniciação científica) 
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FUNADESP/UNIDERP / Pró-Reitoria de Pesquisa 

e Pós-Graduação Stricto Sensu (professora 
orientadora da pesquisa)

Campo Grande - MS 

 
RESUMO: O excesso de peso é um assunto 
de grande relevância para ser estudado, visto 
que afeta uma grande parcela da população 
brasileira e mundial, e tem associação com 
outras doenças crônicas não transmissíveis 
(como o diabetes mellitus, a hipertensão 
arterial e doenças coronarianas). De acordo 
com o Ministério da Saúde, na coleta de dados 
realizada pelo VIGITEL em 2014, Campo Grande 
destacou-se como a capital mais obesa do 
país. Baseado nisto, o presente estudo buscou 
encontrar as respostas para dito resultado. 
Para tal, foram feitas análises univariadas e 
bivariadas, buscando encontrar associações 
entre a obesidade nesta população e os hábitos 
alimentares da mesma, prática de atividades 
físicas e fatores sociodemográficos. A idade 
variou entre 18 e 94 anos, onde o sobrepeso 
e a obesidade foram maiores entre 40 e 70 

anos, assim como em mulheres e em pessoas 
com estatura mais baixa. Do mesmo modo, 
mostrou-se mais evidente em não praticantes 
de atividade física e naqueles com hábitos 
alimentares menos saudáveis. Estudos como 
este direcionam as medidas tomadas pelos 
órgãos responsáveis pelo controle da saúde, 
sendo, então, essencial que continuem a ser 
realizados.
PALAVRAS-CHAVE: Vigitel 2014; Campo 
Grande; excesso de peso. 
 
ABSTRACT: Excess weight is a subject of great 
relevance to be studied, since it affects a  large 
portion of the brazilian and world population, 
and is associated with other chronic 
noncommunicable diseases (such as diabetes 
mellitus, hypertension and coronary artery 
diseases). According to the Ministry of Health, 
in data collection performed by the VIGITEL in 
2014, Campo Grande stood out as the most 
obese capital of the country. Based on this, 
the present study sought to find the answers 
to this result. To this end, univariate and 
bivariate analyses were made, seeking to find 
associations between obesity in this population 
and dietary habits, physical activity practice 
and socio-demographic factors. The age varied 
between 18 to 94 years, where overweight and 
obesity were higher between 40 and 70 years, 
as well as in women and people with lower 
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stature. Likewise, proved to be more evident in non-practitioners of physical activity 
and in those with less healthy eating habits. Studies like this guide the actions taken by 
the organs responsible for health control, and it is therefore essential that they continue 
to be carried out. 
KEYWORDS: Vigitel 2014; Campo Grande; excess weight.

 

1 |  INTRODUÇÃO 

O excesso de peso (incluindo condições de sobrepeso e obesidade) constitui 
o sexto fator de risco mais importante para a carga global de doenças (WHO, 
2011), principalmente devido à sua associação com várias doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT). Riscos para desenvolver doenças cardiovasculares e diabetes 
aumentam progressivamente com o aumento do IMC, assim como o risco para câncer 
de mama, endométrio, rim, esôfago e pâncreas (WHO, 2011). O impacto econômico da 
obesidade e doenças associadas não se limita aos custos médicos. Incluem também 
os custos indiretos como problemas sociais, perda da qualidade de vida, redução da 
produtividade, incapacidade, aposentadorias precoces e morte. 

Doenças cardiovasculares e respiratórias, câncer, e diabetes representam 
atualmente as principais causas de incapacidade e mortalidade precoce em países 
de diferentes condições socioeconômicas (Beaglehole et al., 2011; WHO, 2011). A 
carga dessas doenças é particularmente alta em países com economias emergentes 
como Brasil, Rússia, Índia e China, que, junto com África do Sul, são conhecidos 
como BRICS. Juntos, esses países perdem atualmente mais de 20 milhões de vidas 
produtivas por ano para as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) (WHO, 2011).

No Brasil, as DCNT são responsáveis por 74% do total de mortes atualmente 
(WHO, 2014) e são decorrentes, principalmente, de fatores de risco modificáveis como 
alimentação inadequada, inatividade física, tabagismo e excesso de peso (definido 
como índice de massa corpórea - IMC - igual ou superior a 25 kg/m2) (Beaglehole et 
al., 2011). Projeções feitas por inquéritos nacionais estimam que a obesidade atinja, 
em 2025, 40% da população nos EUA, 30% na Inglaterra, e 20% no Brasil (Hu, 2008). 
Estes aumentos estão associados a alterações do padrão dietético-nutricional e de 
atividade física da população, que fazem do ambiente contemporâneo um potente 
estímulo para a obesidade.

A crescente incidência de sobrepeso e obesidade observada nos últimos anos 
é um grande desafio para a saúde pública. Desde 2006, o Ministério da Saúde (MS) 
dispõe de um sistema de Vigilância de Fatores de Risco para Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis por meio de inquéritos telefônicos (VIGITEL), através do qual são 
fornecidas estimativas anuais sobre a prevalência do sobrepeso e da obesidade, e de 
vários outros fatores de risco e proteção para doenças crônicas, na população adulta 
de todas as capitais dos 26 estados brasileiros e do Distrito Federal (Brasil, 2014). 

Levantamento anual realizado pelo Ministério da Saúde mostra a evolução da 
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frequência de excesso de peso no Brasil, de 43% em 2006 para 52% em 2014. O 
mesmo acontece com obesidade: 11% em 2006 até 18% em 2014. Dentre todas as 
capitais brasileiras, Campo Grande atingiu o maior índice de obesidade em 2014 (22%) 
(Brasil, 2015). As justificativas para tal resultado ainda não estão esclarecidas. Em 
decorrência disso, esta pesquisa teve como objetivo principal identificar os fatores de 
risco associados ao excesso de peso (sobrepeso e obesidade) na população adulta de 
Campo Grande/MS. Para auxiliar na consecução do objetivo geral, foram necessários 
alguns mais específicos, como verificar as associações do excesso de peso com as 
variáveis sociodemográficas, os hábitos alimentares e a prática de atividade física 
nesta população.

 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, transversal, de base 
populacional.  Os dados a serem analisados foram concedidos pelo Ministério da 
Saúde, em formato de planilha no Excel, referentes à publicação de 2015 do Vigitel (por 
ser mais atual). Mantiveram-se apenas as informações referentes à capital estudada 
(Campo Grande) e as relacionadas aos hábitos alimentares, prática de atividades 
físicas e fatores sociodemográficos. 

Com relação à prática de atividade física (AF), as variáveis utilizadas foram: 
Ativo no tempo livre (sim/não) - prática de 150 minutos por semana ou mais de AF 
moderadas e/ou 60 minutos por semana ou mais de AF vigorosas no tempo livre; Ativo 
no deslocamento (sim/não) - utilização de bicicleta ou caminhada habitualmente no 
deslocamento para o trabalho por pelo menos 30 minutos por dia; Ativo em casa (sim/
não) - relato positivo de realização da limpeza pesada do domicílio; Fisicamente inativo 
(sim/não) - indivíduo categorizado como não ativo em todas as variáveis anteriores; 
Tempo assistindo à TV (comportamento sedentário) (sim/não) - indivíduo com relato 
de três ou mais horas diárias assistindo à televisão em cinco dias ou mais na semana. 

Para analisar hábitos alimentares, foram consideradas as variáveis: frequência 
de consumo de frutas, saladas, outras hortaliças, feijão, refrigerantes, leite e bebidas 
alcoólicas em sete categorias crescentes: de 1 a 6 (que varia de nunca a todos os 
dias). Consumo de leites e refrigerantes; consumo de carne com gordura e frango com 
pele (categorias: 1- tira sempre a pele e a gordura; 2- come com gordura ou pele; 3- 
não come pedaços com gordura e pele). 

Para o processamento dos dados e análise estatística foi utilizado o programa 
SphinxV5, por meio do qual, foram feitas análises univariadas e bivariadas. As 
univariadas tratam-se da exposição simples dos dados, por exemplo, saber se a 
pesquisa consta de mais mulheres ou homens, qual a média de idade dos indivíduos 
entrevistados, entre outras coisas. A bivariada é o cruzamento de duas informações 
para saber se existe relação entre elas, por exemplo, saber se o aumento da idade 
está relacionado com um IMC mais elevado.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A idade variou entre 18 e 94 anos, onde o sobrepeso e a obesidade foram maiores 
entre 40 e 70 anos. O excesso de peso foi bem mais prevalente nas mulheres do 
que nos homens (diferença de 28,8 pontos percentuais), embora a pesquisa tivesse 
mais pessoas do sexo feminino que masculino (diferença de 13,6%). Isto indica que, 
mesmo havendo mais mulheres que homens, ainda assim, o sobrepeso e a obesidade 
predominaram no sexo feminino. Em relação à escolaridade, indivíduos que cursaram 
até o primeiro grau apresentaram altos índices de obesidade. Já os que concluíram 
até o ensino superior (ou 3º grau) mostraram exatamente o contrário. Além disso, as 
análises mostraram que pessoas com menos de 1,60m de altura apresentam chances 
absurdamente maiores de terem obesidade.

Quanto ao estado civil, metade dos indivíduos era casado legalmente (50,8%), 
22,2% estava solteiro, e os demais dividiam-se entre união estável, viúvo, separado 
ou divorciado e os que não quiseram informar. Em todos os estados civis a taxa 
de sobrepeso foi maior que a de obesidade. Os indivíduos solteiros estavam, em 
sua grande maioria, classificados com IMC dentro da normalidade. Os casados se 
mostraram mais propensos a estarem com sobrepeso e obesidade. Entretanto, o índice 
de casados entrevistados foi muito superior aos demais, tornando difícil afirmar com 
certeza que casados têm maiores chances de apresentar excesso de peso. Pessoas 
com a pele negra se destacaram por apresentar um número absurdamente alto de 
correlação com o IMC ideal, e baixíssima ligação com a obesidade.

Em relação aos hábitos alimentares, os dados mais significativos do estudo 
mostraram que aqueles que relataram comer feijão todos os dias apresentaram 
menor relação com a obesidade do que os que comem apenas 4 ou menos dias na 
semana. A carne vermelha (boi, cabrito e porco) mostrou ter alta associação com o 
IMC ideal e baixa com sobrepeso em quem a consome de 5 a 7 dias por semana; em 
contrapartida, aqueles que quase nunca comem ou ingerem apenas 1 ou 2 vezes por 
semana mostraram risco maior de sobrepeso. Já sobre a ingestão da carne de frango, 
o IMC não mostrou dependência desse alimento.

No que se refere às atividades físicas, trabalhar carregando peso não mostrou ter 
conexão com a diminuição da massa corporal, assim como fazer o trajeto ao serviço 
a pé ou de bicicleta (e o tempo gasto nesse percurso). O tempo parado em frente 
à TV, neste estudo, não apresentou dependência significativa com a alteração do 
IMC. Aqueles que afirmaram praticar exercícios físicos todos os dias estavam ligados 
fortemente com o IMC ideal, e de forma insignificante com a obesidade. O tempo de 
duração destas atividades não aparentou relacionar-se com alteração no IMC. Aqueles 
que não trabalharam nos últimos 3 meses (anteriores à aplicação do questionário 
Vigitel) apresentaram taxas de sobrepeso muito acima do esperado. 
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4 |  CONCLUSÃO 

A crescente incidência de sobrepeso e obesidade a nível nacional e mundial 
observada nos últimos anos é um grande desafio para a saúde pública. O impacto 
econômico da obesidade e doenças associadas não se limita às despesas médicas. 
Incluem também os custos indiretos como problemas sociais, perda da qualidade de 
vida, redução da produtividade, incapacidade, aposentadorias precoces e morte. Assim 
como já mencionado, o excesso de peso pode e deve ser prevenido e tratado cada vez 
com mais afinco, visto que, além de trazer danos à saúde por si só, pode provocar o 
aparecimento de outras doenças. Além do que, grande parte de seus fatores de risco 
são modificáveis, ou seja, podem ser prevenidos. 

Pesquisas como estas norteiam as medidas tomadas pelos órgãos de saúde, 
os quais visam principalmente a prevenção. Sugere-se, então, a continuidade deste 
estudo para um aprimoramento dos resultados obtidos e, com isso, otimizar as ações 
em saúde. A realização de análises multivariadas (não executadas nesta pesquisa) 
pode melhorar a qualidade das respostas adquiridas, potencializando os benefícios às 
agências de saúde e, consequentemente, à sociedade.  
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